
Editorial
Ninguém pode negar o papel que o 
Instituto de Apoio à Criança tem de-
sempenhado apoiando a Criança e a 
família em Portugal. Disso são pro-
va os constantes apelos à nossa in-
tervenção. Disso são prova os pare-
ceres que nos são pedidos. Disso é 
prova o Prémio de Cidadão Europeu 
atribuído a Manuela Eanes.
Mas a conjuntura mundial, e mais 
particularmente a de Portugal, tem 
vindo a criar situações que nos preo-
cupam, pois, para muitas das nossas 
crianças não vemos melhores condi-
ções de vida nem  vemos respostas 
eficazes para os seus problemas.
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vEMOS O fUTURO cOM ApREENSãO

Gostaríamos de fazer mais, gostarí-
amos de fazer melhor. No entanto, a 
situação económica, muito concre-
ta, com que a Instituição se confron-
ta tem sido difícil, as verbas protoco-
ladas que deveríamos ver cabimen-
tadas nem sempre o são. Assim, ve-
mos o futuro com apreensão. 
Continuar a nossa caminhada depen-
de de que o Estado e as entidades 
particulares considerem que a nossa 
contribuição é útil e que, na realida-
de, temos estado a ajudar as crian-
ças portuguesas, nas mais variadas  
áreas em que intervimos. 
Muito do que fazemos parte da boa 

vontade e voluntariado, mas nem tudo 
o pode ser. Sob pena de diminuição 
da qualidade, sob pena de se fingir 
que se faz sem fazer. Não queremos 
este cenário. Queremos ser honestos 
e transparentes, queremos continuar 
a ter os testemunhos de que a nossa 
intervenção é útil, queremos sentir o 
afeto de quem apoiamos, queremos 
sentir que podemos ir mais longe!
Na continuação da nossa caminha-
da, na defesa e promoção dos Direi-
tos da Criança !

Clara Castilho

PÁG. 4 AvALIAçãO DE BRINqUEDOS pARA A DEcO • PÁG. 6 A pREvENçãO DO 
TRáfIcO DE SERES hUMANOS
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pRéMIO DO cIDADãO EUROpEU 

pROjETO “BOM DIA, 
SOS-cRIANçA” 

O Parlamento Europeu atri-
bui anualmente o Prémio 
do Cidadão Europeu. Este 

prémio tem como objetivo reconhe-
cer atividades ou ações desenvol-
vidas, com elevado empenho, por 
cidadãos, grupos, associações ou 
organizações que tenham contribuí-
do para a promoção de uma melhor 
compreensão, entendimento e uma 
maior integração entre os cidadãos 
dos Estados-Membros, ou na melho-
ria da cooperação transfronteiriça 
ou transnacional na União Europeia, 
no âmbito dos valores consagrados 
na carta dos Direitos fundamentais 
da União Europeia.

Entre os 47 premiados da edição 
2015 do prémio do cidadão Europeu 

destacaram-se três portugueses, no-
meadamente o professor Mário Rui-
vo, o Instituto Marquês do valle flôr 
e Manuela Eanes, presidente do Ins-
tituto de Apoio à Criança.

No âmbito da entrega do Prémio 
que tem um valor simbólico, assumin-
do a forma de uma placa, a Chan-
celaria do Prémio do Cidadão Eu-
ropeu propõe uma cerimónia públi-
ca organizada pelos Estados-Mem-
bros e outra organizada pelo Parla-

SOS-cRIANçA

mento Europeu. A cerimónia, organi-
zada pelo Gabinete de Informação 
do Parlamento Europeu em Portugal, 
teve lugar no passado dia 4 de se-
tembro no centro Europeu jean Mon-
net, em Lisboa.

No parlamento Europeu, em Bru-
xelas decorreu a cerimónia que reu-
niu as personalidades e organizações 
distinguidas com o Prémio do Cida-
dão Europeu 2015, em 14 de outu-
bro de 2015.

Temos necessidade de proteção, queremos ter tempo para brincar 
e de saber quem nos pode ajudar

No final do ano letivo de 
2014/2015, o projeto “Bom 
dia, SOS-criança”, do SOS 

Criança e da responsabilidade da 
professora Luísa Moniz, abrangeu 
1349 alunos, sendo 734 raparigas e 
615 rapazes, participaram 230 adul-
tos (professores, auxiliares, pais).O 
ano de escolaridade que teve mais 
sessões foi o 3º ano.

O projeto esteve também com tur-
mas para Percursos Curriculares Al-
ternativos (pcA). pela primeira vez 

foram incluídos meninos e meninas 
surdos-mudos.
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AGENDA IAc 2016 
ApRESENTADA EM LISBOA 

No dia 28 de novembro, foi 
apresentada a Agenda IAC 
2016, no centro Ismaili, em 

Lisboa. A sessão contou com a pre-
sença dos autores de literatura in-
fanto-juvenil que colaboraram nesta 
Agenda com contos e poemas iné-
ditos: António Torrado, josé fanha, 
Luísa Ducla Soares, fernando car-
doso, Raquel palermo, Sara Rodi, 
Margarida fonseca Santos, Sílvia 
Alves e do jovem Tiago Amador, que 
escreveu um dos contos da Agenda.

O evento foi conduzido por cláu-
dia Manata, coordenadora do proje-
to e responsável pelos conteúdos pe-
dagógicos da Agenda (dicas de se-
gurança, jogos, artigos da conven-
ção simplificados), com o apoio de 
Nuno Domingues, designer gráfico 
da Agenda, de josé Brito Soares, 
coordenador do Centro 
de Estudos, Documenta-
ção e Informação sobre a 
criança (cEDI), e de pau-
la Queiroga, técnica do 
IAC e decorreu em três 
momentos: a abertura, a 
apresentação da Agen-
da e a tertúlia “crianças 
e Riscos: De pequenino… 
se previne!”.

A abertura contou com 
a participação do coro in-
fantil da Cooperativa A 
Torre (Lisboa), que en-
cheu os nossos corações 
de alegria com temas do 
Cancioneiro Português, e 
dos alunos da licenciatu-
ra de Dança da faculda-
de de Motricidade hu-
mana de Lisboa, que en-
cantaram o público com quatro co-
reografias emotivas e divertidas. Se-
guidamente, os autores falaram so-
bre a Agenda, sobre as crianças e 
sobre a sua colaboração neste pro-
jeto, lembrando que é fundamental 
que as crianças continuem a sonhar 

e a brincar para que possam cres-
cer felizes.

A moderadora da tertúlia foi a Lí-
dia Marôpo, investigadora na área 
dos Direitos da Criança e professo-
ra adjunta no politécnico de Setúbal, 
a qual promoveu de forma brilhante 
a interação entre o público e os au-
tores, no âmbito das temáticas abor-
dadas na Agenda.

O evento contou com a presença 
de mais de cem pessoas que, gene-
rosamente, dispuseram de uma tar-
de quente de sábado para se junta-
rem ao Instituto de Apoio à Criança 
e colaborarem na defesa e promo-
ção dos Direitos da Criança.

 O IAc agradece, particularmente, 
ao Centro Ismaili, que cedeu um dos 
seus salões, a título gracioso, para 
a realização do evento, e fez todo o 

acompanhamento logístico de forma 
sempre empenhada. 

O centro Ismaili, para além de 
ser um espaço lindíssimo, simboliza 
para nós a cooperação, a genero-
sidade e a solidariedade entre po-
vos e religiões. Como tal, considerá-

mos oportuno a realização da apre-
sentação da Agenda IAC neste Cen-
tro, sobretudo nos tempos turbulen-
tos que vivemos.

Às professoras Madalena Cabral, 
Margarida Moura e Maria joão Al-
ves o nosso muito obrigado pela or-
ganização dos momentos culturais 
deste evento IAC.

Graças ao empenho do IAC e dos 
seus colaboradores, assim como da-
queles que acreditam no trabalho do 
IAc, a Agenda IAc 2016 foi um su-
cesso, tendo esgotado a sua primeira 
edição, cuja produção foi financiada 
pelos 92 apoiantes da angariação de 
fundos levada a cabo pelo IAC-CE-
DI através da Plataforma Portugue-
sa de crowdfunding ppL, apoios es-
ses que chegaram de diversas zonas 
do país e de várias partes do mundo. 

Em Portugal, contámos, também, com 
o apoio muito significativo da edito-
ra Teodolito, nas pessoas de carlos 
ferreira, Luísa Lobão Moniz e Rita 
Moniz. A segunda edição foi finan-
ciada pelo haitongBank, SA. ten-
do, igualmente, esgotado.

cENTRO DE ESTUDOS, DOcUMENTAçãO E INfORMAçãO 
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SETOR AvALIA BRINqUEDOS 
pARA A DEcO

Ao longo das últimas duas 
décadas o Sector da Activi-
dade Lúdica foi convidado 

pela DEcO a colaborar na avalia-
ção de brinquedos.

A nossa última colaboração teve 
como objetivo a avaliação de brin-
quedos para crianças até aos 3 anos, 
a qual foi publicada na revista pRO-
TESTE do mês de dezembro, poden-
do ser consultada na íntegra no nos-
so site, na seção de documentação 
da Actividade Lúdica

No decorrer da avaliação, o tra-
balho do Sector de Actividade Lúdi-
ca é várias vezes referido, mas des-
ta vez muito nos apraz que tenham 
reservado uma página para entrevis-
tarem uma das nossas técnicas, Mar-
ta Rosa, dando-nos assim a possibili-
dade de referir alguns aspetos peda-
gógicos, legais e de segurança, que 
para nós são fundamentais.

Dos 31 brinquedos avaliados pelo 
Sector, 15 foram considerados peri-
gosos.

Compreendemos que nesta qua-
dra natalícia, pais, avós e amigos 
procurem aproveitar as campanhas 
e promoções das grandes superfí-
cies. Não somos alheios, nem indi-
ferentes às dificuldades económicas 
que várias famílias atravessam. Infe-
lizmente, muitos brinquedos que têm 
50 por cento de desconto e portanto 
a preços mais em conta são de bai-
xa qualidade e oferecem riscos para 
as crianças. 

Na maioria das vezes os adultos 
confiam nas informações dos rótu-
los, mas, como este estudo compro-
va, nem sempre o que lá está escri-
to é verdade, já para não falar que 
muitas informações nas embalagens 
não estão em português e não fazem 
referência a regras de segurança ou 
falta dela. 

há ainda a ideia de que o sím-
bolo CE, certificação obrigatória na 
União Europeia, é garantia de que 

os brinquedos estão autorizados a 
ser vendidos porque não oferecem 
perigo. Porém, o que a maioria des-
conhece é que esta certificação está 
a ser colocada por muitos fabrican-
tes sem qualquer tipo de controlo de 
qualidade. Em outros casos encon-
tramos materiais expostos ao lado 
de brinquedos, e que não são brin-
quedos, a serem vendidos como tal, 
a exemplo de uma buzina desportiva 
que está no artigo da revista pRO-
TESTE com uma avaliação de peri-
gosa, dado o ruído elevado que pro-
duz.

Defender o 31º artigo da Conven-
ção sobre os Direitos da Criança, 
além de promover o Brincar como 
linguagem universal da criança, de-
fende também o Brincar em segu-
rança.

O Sector da Actividade Lúdica 
não só acompanha e promove es-

paços lúdicos como realiza um tra-
balho de assessoria e avaliação de 
brinquedos para que as nossas crian-
ças possam brincar na sua plenitu-
de sem correr riscos desnecessários, 
como infelizmente as estatísticas eu-
ropeias têm comprovado que exis-
tem. São cerca de 52 mil acidentes 
por ano na Europa…

Nesta época em que a compra de 
material lúdico atinge recordes, es-
peramos que a escolha do Pai Natal 
tenha tido em consideração pelo me-
nos algumas das dicas deixadas pelo 
Sector nesta avaliação da DEcO, ins-
tituição de referência com valor ines-
timável na sociedade portuguesa. 

Em caso de dúvida pedimos a São 
Nicolau que entre em contacto con-
nosco e teremos todo o prazer em co-
laborar com ele nesta área que é tão 
cara ao Instituto de Apoio à Criança, 
desde a sua criação.

AcTIvIDADE LúDIcA
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AGENDA IAc 2016 
LANçADA EM cOIMBRA

5

fóRUM cONSTRUIR jUNTOS cOIMBRA

O IAc-fcj promoveu, no dia 
4 de novembro de 2015, na 
Escola poeta Manuel Silva 

Gaio, o workshop “A Descoberta 
do Ser…”, dinamizado pelas técni-
cas vera Abecasis e Marta Rosa, 
do setor do IAc–hSAc, dirigido às 
equipas técnicas das instituições 
parceiras da Rede construir juntos 
e dos Gabinetes de Apoio ao Aluno 
e à família. pretendeu-se capacitar 
os profissionais para uma aborda-
gem integrada da sexualidade em 
contexto de educações formal e não 
formal, tendo em conta objetivos es-
pecíficos diferenciados consoante o 
desenvolvimento da criança. foi um 

espaço de reflexão e debate muito 
enriquecedor para o qual muito con-
tribuíram as dinâmicas de grupo e 
os jogos de reflexão.

No âmbito da comemoração do 
26º aniversário da convenção sobre 
os Direitos da Criança, o Gabinete de 
Apoio ao Aluno e à família do Agru-
pamento de Escolas de Góis convidou 
o IAc–fcj para dinamizar sessões 
sobre “Os Direitos da criança”, di-
rigidas aos alunos dos jardins de in-
fância e do 1º ciclo. Nos dias 30 de 
novembro e 1 de dezembro, de for-
ma lúdica e motivadora, sensibiliza-
ram-se as crianças deste concelho 
para esta temática.

No dia 21 de dezembro, na Escola 
poeta Manuel Silva Gaio, coimbra, e 
no Agrupamento de Escolas de Góis, 
o IAc-fcj dinamizou quatro sessões-
com o tema “A Importância da comu-
nicação nas Relações Interpessoais”, 
destinadas a assistentes operacionais 
e técnicos administrativos.

Assinalamos o facto de os forman-
dos terem salientado que os conteú-
dos abordados foram muito significa-
tivos e importantes para a sua prática 
profissional, tendo destacado como 
muito enriquecedoras as dinâmicas 
propostas, a reflexão e a partilha de 
experiências.

foi com grande entusiasmo que 
acolhemos, em Coimbra, a 
apresentação da Agenda IAC 

2016 – pela Defesa e promoção dos 
Direitos da criança, no dia 7 de no-
vembro, na Galeria Drª Lucinda So-
bral henriques, Escola Secundaria 
jaime cortesão.

Para apresentar esta publicação, 
contámos com a colaboração de jor-
ge Castilho, conceituado jornalista, 
jorge Alves, vereador da Educação 

e Ação Social do Município de coim-
bra, Manuela Carvalho, representan-
te da Direção do Agrupamento de Es-
colas coimbra centro, josé Brito Soa-
res e cláudia Manata do Outeiro, do 
IAC – CEDI, e Paula Duarte, do IAC – 
fórum construir juntos.

Ao longo desta sessão, em que se 
procurou salientar as potencialidades 
desta Agenda, houve a oportunida-
de de contactar com alguns dos au-
tores, nomeadamente Alice Cardoso, 

josé fanha, fernando cardoso, Ra-
quel palermo, Tiago Amador e Síl-
via Alves, que escreveram admirá-
veis poemas e contos sobre os Direi-
tos da Criança e que podemos ler e 
desfrutar ao adquirir esta útil e prá-
tica agenda.

O lançamento desta brochura lú-
dico-pedagógica não poderia acon-
tecer sem a presença de crianças. As-
sim, a leitura de alguns dos poemas, 
por crianças e jovens fizeram os en-
cantos de todos os presentes, miúdos 
e graúdos. A tarde foi ainda abrilhan-
tada pela atuação do ffUcoral, coro 
da faculdade de farmácia da Univer-
sidade de Coimbra, que escolheu um 
repertório adaptado a esta iniciativa, 
em que se privilegiaram os Direitos 
da Criança, nomeadamente o direito 
à proteção, à segurança, à preven-
ção, aos afetos, ao lúdico…

Este evento superou as nossas ex-
petativas. A galeria esteve repleta de 
convidados que não quiseram deixar 
de levar consigo alguns exemplares 
da Agenda IAc 2016.
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BEST BUDDy

O IAc NO 16º cONGRESSO NAcIONAL 
DE pEDIATRIA

ABORDAGEM à pREvENçãO 
DO TRáfIcO DE SERES hUMANOS 

A Associação de Estudantes da 
faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa tem 

diversos projetos no âmbito da pe-
diatria. Um deles, denominado Best-
Buddy, visa atenuar os efeitos do in-
ternamento das crianças do hospital 
de Santa Maria através da criação 
de laços entre os estudantes de me-
dicina e as crianças hospitalizadas. 

Neste sentido, a Associação de 

Estudantes solicitou a colaboração 
do Setor da humanização dos Servi-
ços de Atendimento à Criança do IAC 
para dar formação na área dos Direi-
tos da criança no hospital e na huma-
nização de cuidados a todos os es-

tudantes que integram as várias edi-
ções do programa Best-Buddy.

A primeira ação de formação de-
correu nas instalações do Sector, no 
dia 13 de novembro, tendo obtido 
uma avaliação bastante positiva. 

Este tipo de projeto é fundamental 
na defesa dos Direitos da Criança na 
Saúde, o IAc congratula-se com esta 
iniciativa da Associação de Estudan-
tes da faculdade de Medicina.

hUMANIZAçãO DOS SERvIçOS DE ATENDIMENTO à cRIANçA

Decorreu no Palácio de Con-
gressos do Algarve, entre os 
dias 22 e 24 de outubro, o 16º 

Congresso Nacional de Pediatria. 
Organizado pela Sociedade portu-
guesa de pediatria (Spp), contou com 
mais de mil profissionais de todo o 
país que discutiram temas atuais na 
área da saúde da criança.

O Setor da humanização teve o 
privilégio de ser convidado a estar 
presente no Congresso, apresentando 
aos participantes um pouco da histó-
ria do Setor no âmbito da humaniza-

ção dos cuidados de saúde à crian-
ça, projetando o futuro do IAC nes-
ta temática e na relação com a Spp 
e tendo ainda a oportunidade de ex-
por os projetos do Sector.

O IAc, e o Setor da humaniza-

ção, expressa o seu agradecimento 
à Spp, na pessoa da sua presidente, 
Teresa Bandeira, pela oportunidade 
de participar naquela que é a maior 
reunião nacional relacionada com a 
Medicina da Criança.

MAIOR REUNIãO NAcIONAL SOBRE MEDIcINA DA cRIANçA

No seguimento do programa 
de formação desenvolvido 
no âmbito do projeto euro-

peu catch&Sustain, o projecto Rua 
tem recebido várias solicitações 
para dar ações de formação sobre 
prevenção de tráfico de seres huma-
nos, com especial ênfase no tráfico 
de crianças. por exemplo, novem-
bro foi um mês em que o Projecto 
Rua investiu nesta área, tendo sido 
aplicada uma ação ao município de 
Silves no dia 10 e outra à Ajuda de 
Mãe no dia 26. 

Estas sessões têm como objetivos: 
aferir o conhecimento, mitos e dúvi-
das em relação ao conceito de tráfi-
co de seres humanos (TSh); identifi-
car situações de TSh; conhecer os in-
dicadores de TSh; conhecer as nor-
mas internacionais e nacionais e qua-
dro jurídico relativas ao fenómeno do 
TSh; procedimentos em caso de sus-
peita de situação de TSh e o Sistema 
de Referenciação Nacional.

Apesar de o projeto catch&Sustain 
já ter terminado em meados de 2015, 
pressupõe-se que o programa de for-

mação nele desenvolvido continue a 
ser aplicado nos vários países envol-
vidos, de modo a dar continuidade à 
lógica de prevenção de TSh que ca-
racteriza a ação e os objetivos do 
projeto. 

é, de facto, crucial continuar a 
apostar na prevenção destes fenó-
menos, sendo esse um dos focos que 
tem vindo a caracterizar a interven-
ção do projecto Rua no âmbito de 
diversas problemáticas que afetam 
as vidas das nossas crianças e jo-
vens em risco. 

ProjECto rUa
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é NATAL NO pROjEcTO RUA!

pOR UM NATAL MAIS vERDE

é tradição celebrar-se o Natal no 
projecto Rua com a realização 
de muitas atividades durante as 

férias escolares, algumas tradicio-
nalmente associadas a esta época 
do ano, outras de cariz mais peda-
gógico e outras ainda para sensibili-
zar as nossas crianças e jovens para 
determinados valores e temáticas. 

Os jovens do cDIj centro tiveram 
a oportunidade de assistir ao circo 
do coliseu e à exposição "Real Bo-
dies”, de se divertirem na Diverlândia 
e, ainda, de trazerem as suas famí-
lias para um almoço de Natal com a 
equipa do IAC.

O cDIj Oriental organizou tam-
bém diversas ações durante as férias 
de Natal, como arborismo, uma tar-
de de cinema e lanche no espaço do 
IAC no bairro do Condado e um al-
moço de Natal. Uma vez que consi-
deramos importante sensibilizar os 
nossos jovens para o facto de que o 

espírito do Natal não deve estar tão 
associado ao consumismo, estes par-
ticiparam ainda numa sessão sobre 
“Educação financeira”.

As crianças e jovens acompanha-
dos pelo Centro de Apoio Comuni-
tário tiveram também umas férias de 
Natal muito diversificadas e anima-
das com a equipa do IAC. Desde uma 
atividade de bowling e a realização 
de ateliers de Natal na EB1 de Stª 
Maria dos Olivais, a uma ida ao Te-
atro politeama ver a peça “Tarzan” 
e outra à vila Natal em óbidos e, 
por fim, a um lanche de Natal com a 
equipa do IAC.

Em nome destas crianças, jovens e 
suas famílias, o projecto Rua agrade-
ce ao grupo de colaboradores da TAp 
e aos atletas do departamento de gi-
nástica do Sporting clube de portugal 
os donativos em géneros que ofere-
ceram e que lhes proporcionarão um 
Natal muito mais feliz. A todos os que 
nos têm apoiado e connosco promo-
vido os Direitos da Criança um bem-
haja e votos de boas festas!

ProjECto rUa

"por um Natal mais verde – 
construindo um futuro me-
lhor" foi o tema de uma 

iniciativa promovida pelo Instituto 
de Apoio à criança e a humana 
portugal, no Bairro do condado, no 
dia 2 de dezembro, envolvendo um 
grupo de jovens apoiados pelo IAC.

Esta ação, cuja estratégia consis-
tiu na pintura e decoração de um pre-
sépio construído à escala real, utili-
zando-se para o efeito tintas ecoló-
gicas e a reutilização de elementos 
têxteis, assume uma vertente ao nível 
da educação ambiental, pretenden-
do sensibilizar e consciencializar os 
jovens, através de um processo par-
ticipativo sobre a problemática am-
biental, designadamente ao nível da 
reutilização de materiais. 

A abordagem sobre a educação 
ambiental inserida no tema “Direitos 
e Deveres da criança” teve como ob-
jetivo a divulgação de conhecimentos 
sobre o meio ambiente, assim como 

procurar sensibilizar os jovens para 
as mudanças de comportamento a ní-
vel da prevenção e de soluções para 
problemas ambientais. 

No âmbito da parceria entre o IAC 
e a humana, o IAc agradece a oferta 

de vales de roupa para utilização nas 
lojas humana, na certeza de que es-
tes vales irão contribuir para melho-
rar as condições de mais bem-estar 
e de mais dignidade das crian-
ças e suas famílias.
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I A c  p R E S E N T E  E  M é D I A
• 6/10 – paula Duarte dinamizou a 
sessão “Direito a ser Amado e cui-
dado”, na Escola Superior de Enfer-
magem de Coimbra, destinada a grá-
vidas, pais e mães.
• 16/10 – Melanie Tavares, no Iv En-
contro Intermunicipal cpcj da Zona 
Norte do distrito de Leiria “Socieda-
de Atenta, crianças e jovens felizes”, 
figueiró dos vinhos, com a comuni-
cação “Bullying – prevenção e práti-
cas comprovadas”.
• 16/10 – paula paçó representou o 
IAc na conferência das ONG pro-
movida pelo Conselho da Europa 
para assinalar o Dia Europeu para 
a Erradicação da Pobreza, em Es-
trasburgo.
• 17/10 – paula Duarte, no I Encon-
tro Distrital de Associados (EAPN Por-
tugal – Núcleo de coimbra), com o 
Tema: ”A participação no Sucesso do 
combate à pobreza e Exclusão So-
cial”, com a apresentação da expe-
riência de trabalho da Rede cons-
truir juntos e da Rede juvenil cres-
cer juntos, 
• 2/12 – paula Duarte, a convite da 
EAPN de Coimbra, moderou o painel 
“O papel das Redes formais e Infor-
mais na formação das crianças”, no 
encontro “crianças felizes, precisam-
se! Que presente vivemos, que futuro 
construímos”, na Mealhada.
• 3/12 – cláudia Manata e Lídia ve-
lez – “O IAc – Organização, Missão 

e Intervenção”, ação de sensibilização 
para ao alunos do curso de licencia-
tura em Serviço Social, da Universi-
dade Católica.
• 10/12 – Dulce Rocha, “Um olhar so-
bre o bem-estar das crianças e jovens 
segundo a perspetiva dos Direitos da 
criança”, colóquio no painel  III “Os 
direitos relativos à proteção”, Atmos-
fera M – Porto. 
• 10/12 – cláudia Manata, “Dia da 
Declaração Universal dos Direitos 
humanos – Os Direitos da criança”, 
colóquio no Agrupamento de Esco-
las Carlos Gargaté, Charneca da Ca-
parica.
• 12/12– pedro Rodrigues dinamizou 
uma sessão sobre o Projeto de Me-
diação Escolar do IAC , no âmbito da 
unidade curricular de Intervenção So-
cioeducativa – modelos e contextos, 
para alunos de Mestrado em Educa-
ção Social.
• 18/12 – cláudia Manata e vera Abe-
cassis, “Bullying – prevenir para não 
Remediar”, ação de sensibilização na 
empresa hp portugal, Oeiras.

IAc MéDIA

• 01/10 – Dulce Rocha, "pensão de ali-
mentos obrigatória para filhos que es-
tudam até aos 25 anos", Público.
09/10 – Melanie Tavares, "Sofrimen-
to mental nas crianças e jovens", SIc, 
Queridas Manhãs.

• 18/10 – Dulce Rocha, "formar para 
prevenir a exclusão de jovens e crian-
ças", jornal de Notícias.
• 28/10 – Manuel coutinho, Discurso 
Direto, conversa sobre a atualidade, 
escolas e crianças, TvI 24. 
• 03/11 – Dulce Rocha, "há dois ar-
guidos por dia suspeitos de abusos 
sexuais de menores", Diário de No-
tícias.
• 05/11 – casa do Sal recebe mos-
tra sobre direitos das crianças, jor-
nal do Algarve.
• 05/11 – Ana Lourenço, "Instituto de 
Apoio à criança relança campanha 
760, Diário de Notícias.
• 07/11 – Instituto de Apoio à criança 
lança Agenda 2016, Diário de Coim-
bra; Lançamento da Agenda 2016 do 
Instituto de Apoio à Criança, Diário 
das Beiras.
• 18/11 – Manuel coutinho – SOS-
criança recebeu 298 queixas, jornal 
de Notícias.
• 19/11 – Manuel coutinho e Maria 
joão pena, Linha SOS criança tem 
recebido cada vez mais denúncias 
de tráfico e rapto de menores, Por-
to Canal. 
• 22/11 – Manuel coutinho, "há uma 
equipa que tenta salvar vidas de crian-
ças pelo telefone", Público.
• 17/12 – “crianças no Mundo com 
Direitos”, exposição promovida pela 
cpcj de castro Marim, com o apoio 
do IAC, jornal do Baixo Guadiana.
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